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Resumo: A dengue é uma doença que faz parte do grupo das arboviroses transmitidas
pela fêmea do mosquito Aedes aegypti, existindo atualmente quatro sorotipos em cir-
culação (DENV-1, DENV-2, DENV-3, DENV-4). Esta doença possui caráter sazonal,
com maior incidência no verão, devido às altas temperaturas e ı́ndice de pluviosidade
elevado, o que favorece o aumento da densidade vetorial. Os sintomas causados pela in-
fecção são febre alta, cefaléia, prostração, dor retro-orbitária, mialgia, artralgia, além de
sintomas respiratórios, como tosse, rinite e garganta inflamada, sendo comum, também, o
aparecimento de manchas vermelhas pelo corpo no terceiro ou quarto dia da doença, com
duração entre 24 a 72 horas. Em quadros de agravo da doença, manifesta-se febre alta,
fenômenos hemorrágicos e insuficiência circulatória.

No Brasil, foram registradas epidemias de dengue nos anos de 1916 e 1923, em São
Paulo e no Rio de Janeiro, respectivamente. Em 1955 o vetor foi erradicado no Brasil, e
em outros páıses do continente americano, por meio de uma campanha que tinha como
principal objetivo conter os casos de Febre Amarela e também, impedir a circulação do
v́ırus da dengue. Entretanto, o mosquito voltou a ser encontrado no Brasil e, desde então,
a principal forma de contenção dos casos de dengue tem sido o combate ao vetor. Contudo,
diante do aumento do número de casos da doença, fez-se necessário o desenvolvimento de
estudos voltados para a produção de uma vacina que oferecesse proteção completa contra
casos graves e hospitalizações por dengue. Nessa perspectiva, a vacina desenvolvida pelo
laboratório Takeda Pharma mostrou bom desempenho e eficácia contra todos os sorotipos
da doença, tendo sua aplicação liberada em 2024 para uma parcela da população.

Uma vez que o desenvolvimento da vacina é muito recente, não existem modelos ma-
temáticos para representar o comportamento da doença mediante a aplicação das duas
doses recomendadas. Em vista disso, este trabalho tem como escopo propor um modelo
matemático que simule o impacto da vacinação na incidência do número de contágios pela
dengue na cidade de Divinópolis – MG. Para tal, tomaremos como base o modelo proposto
por Barelli, Bigardi e Minatogau (2023), dado que não iremos considerar a possibilidade
de reinfecção pela dengue, uma vez que não dispomos, na literatura, de informações sobre
como ela se comporta após a vacinação e também, por não existir uma relação direta
entre a vacinação e o número de vetores da doença.
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Posto isso, propomos o modelo matemático abaixo para simular os impactos da va-
cinação no número de casos de dengue na cidade de Divinópolis – MG.
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Neste modelo, temos: P é a representação da população total da região analisada; S é o
número de pessoas suscet́ıveis; I é o número de pessoas infectadas; R é o número de pessoas
recuperadas; �: o coeficiente de transmissão; �: a taxa de recuperação dos indiv́ıduos
infectados; ⌘: a taxa de nascimento de indiv́ıduos suscet́ıveis; µs: a taxa de mortalidade
dos indiv́ıduos suscet́ıveis; µi: a taxa de mortalidade dos indiv́ıduos infectados; ↵: é a
taxa de indiv́ıduos vacinados.

Com o intuito de entender o comportamento da doença, após a aplicação da vacina,
iremos realizar algumas simulações numéricas, estimando parâmetros do modelo a partir
de dados sobre a dengue disponibilizados pela Secretaria Municipal de Saúde da cidade
de Divinópolis – MG. Os resultados numéricos obtidos servirão como uma estimativa que
poderão prever os impactos da vacinação a curto e longo prazo.
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SP. Biomatemática, Campinas, v. 33, n. 1, p. 115-130, 2023.
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